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Nos dias de hoje, a percepção de que a democracia está em crise tornou-se tão disseminada que muitos 

nem se lembram, ou sabem, que nas duas décadas que se seguiram ao fim da União Soviética reinava 

nos países desenvolvidos, e particularmente nos Estados Unidos, a interpretação de que a democracia 

liberal seria o destino inexorável das formas de governo da humanidade. A teoria caricata de Francis 

Fukuyama, a despeito de sua comicidade, era um sintoma real dessa época.  

A partir de meados da década passada esse diagnóstico começou a ser colocado em questão, seja pelas 

seguidas crises do sistema econômico mundial, detonadas a partir de seu centro financeiro, seja pelo 

surgimento de novos movimentos e forças políticas por todo o planeta que não se encaixavam na 

prescrição democrática liberal. Do ponto de vista político-ideológico, é importante anotar que a maior 

parte dessa nova vitalidade se deu no campo da direita, particularmente no seu espectro mais extremado, 

aquele que frequentemente milita contra as instituições da própria democracia liberal.  

Para além de uma sociologia dos movimentos sociais ou mesmo da cultura, do ponto de vista da ciência 

política, o desenvolvimento mais importante foi a organização dessas forças em partidos ou coalizões 

eleitorais competitivas. Tão competitivas se tornaram as forças de extrema direita nos últimos anos que 

elas aumentaram significativamente sua representação legislativa em regimes parlamentares e 

conseguiram inclusive conquistar a chefia do executivo em regimes presidencialistas mundo afora. O 

exemplo mais contundente foi o dos Estados Unidos, país que sempre se colocou como campeão mundial 

da democracia liberal: ao final de quatro anos de mandato do extremista Donald Trump, foi palco de uma 

tentativa de golpe de Estado.  O Brasil é outro exemplo internacionalmente conhecido de vitória eleitoral 

da extrema direita. Aqui o ex-militar Jair Bolsonaro venceu as eleições presidenciais de 2018, para 

surpresa geral dos observadores e especialistas, e conseguiu arregimentar uma legião de apoiadores que, 
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mesmo após 4 anos de um governo desastroso, quase lhe deram a reeleição.  

Essa disciplina tem por objetivo analisar a literatura acadêmica a respeito desse processo, dividindo-o 

em três subtemas: crise da democracia, ascensão da extrema direita e bolsonarismo no Brasil. Cada um 

dos subtemas tem sua própria temporalidade e territorialidade. A crise da democracia e ascensão da 

extrema direita são tratados por boa parte da literatura como fenômenos mundiais de durée moyenne, 

enquanto o bolsonarismo é tido como fenômeno nacional mais recente. Essa organização dos subtemas 

tem também como propósito organizar os estudos de modo a facilitar o desenvolvimento de argumentos 

analíticos e hipóteses, da mesma maneira como devemos fazer em artigos e trabalhos acadêmicos.  

Formato da disciplina 

Esta disciplina será ministrada no formato de seminário, ou seja, enfatizando a interação e a participação 

ativa dos estudantes nas discussões em sala de aula. O objetivo é incentivar o debate, a análise crítica e 

a troca de ideias entre os participantes. Para tal, os estudantes necessariamente precisam dar conta das 

leituras e qualquer outra atividade de pesquisa em preparação para cada aula. Os estudantes também 

serão chamados a apresentar textos e discussões durante o seminário.  

Para além da compreensão da literatura, este seminário pretende contribuir para o desenvolvimento de 

habilidades importantes como comunicação, análise crítica, argumentação, pesquisa e redação 

acadêmica. 

Avaliação 

De acordo com o critério regimental da UERJ, o não cumprimento da presença em 75% nas aulas resulta 

em reprovação por faltas.  

A nota final será composta da seguinte maneira: 30% por participação em sala de aula e 70% pelo trabalho 

final.  

O trabalho final deve ter o formato de artigo, mesmo que seja puramente uma revisão de literatura. Os 

detalhes serão discutidos em sala.  
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